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Criação da ReBio e APA 
 
Decreto n0 83.549 de 05 de junho de 1979 – ReBio 

Decreto n0 92.755 de 05 de junho de 1986 –  APA 

 
Localização 

 

O Atol das Rocas está localizado em mar territorial brasileiro, mais 

precisamente a 144 milhas náuticas (267 Km) a E-NE da cidade de Natal - RN, a 

225 milhas náuticas (417Km) de Pernambuco e 80 milhas náuticas (148 Km) a W 

do Arquipélago de Fernando de Noronha (PE), na intersecção das coordenadas 

03º50’30" S e 33º49’29" W. Rocas representa o único atol do oceano Atlântico Sul, 

pertencendo ao alinhamento de montes submarinos, de direção E-W, conhecido 

como Zona de Fratura de Fernando de Noronha. A área da ReBio compreende 

360 Km2, incluindo o atol e as águas que o circundam até a isóbata de 1000 

metros (SALES 1991) (Figura 1). 

Figura 1 -  Mapa de localização da ReBio da Atol das Rocas. 



Histórico 

         

A primeira citação do Atol das Rocas, em carta náutica, foi publicada em 

1502 por Alberto Cantino, representado sob a forma de mancha a Oeste da ilha de 

Quaresma (Fernando de Noronha). Outra menção da existência de Rocas foi um 

naufrágio ocorrido em 1503 por um navio português, sob o comando de Gonçalo 

Coelho, essa citação foi atribuída pelo Almirante Dario Paes Leme nos "Desastres 

marítimos no Brasil" (RODRIGUES, 1940). 

         Rocas também foi conhecida como "Baixio das Cabras", nome citado 

no relatório dos Ministros da Marinha dirigido à Assembléia Geral Legislativa, 

referindo-se ao levantamento hidrográfico cinco anos antes da publicação dos 

dados do Comandante Vital de Oliveira (ANDRADE, 1960). 

O Atol das Rocas possui duas ilhas, Farol e Cemitério. A ilha do Farol era 

chamada pelos franceses e ingleses de ilha de Sable ou Sand, enquanto a do 

Cemitério era conhecida como ilha de Grass ou Capim. Tais nomes foram 

mudados em função da construção do primeiro farol e do sepultamento de 

faroleiros, familiares e náufragos.  

 Implantação da Reserva: janeiro de 1991 
 Estação Cientifica do Atol das Rocas: atualmente 19 projetos científicos 
estão sendo executados na área da Unidade de Conservação, não sendo possível 
receber novos projetos até junho de 2006. 
 
DESAFIOS 
________________________________________________________________________ 
 

• Manter atividades contínuas de patrulhamento, monitoramento ambiental e 
estudos científicos na U.C; 

• Driblar a escassez e/ou a instabilidade no repasse de recursos financeiros; 
• Capacitar pessoal para prestação de serviços na U.C; 
• Inibir ingerências e/ou conflito de interesses; 
• Implantar programa de Educação Ambiental. 

 
CONQUISTAS 
_________________________________________________________________
  

• Permanência das atividades na U.C; 
• Apoio das Universidades e centros de pesquisa; 
• Redução de atividades ilegais como a pesca e retirada de materiais; 



• Parceria com a Marinha do Brasil e Força Aérea Brasileira; 
• Apoios financeiros; 
• Elaboração do plano de manejo; 
• Intercambio com instituições de pesquisa e conservação; 
• Titulo de Sitio do Patrimônio Mundial concedido pela UNESCO em 2001. 


